Anglo – catolicismo : uma alternativa ao catolicismo romano e ao evangelicalismo
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Como é importante ter alternativas, e como é difícil as pessoas aceitarem que existem alternativas. Quantas vezes pela ausência de alternativas aos nossos olhos tomamos decisões equivocadas.


Quem não vê alternativas age como um maniqueísta : não usa isso porque é evangélico, não faz aquilo porque é católico romano. Ora sabemos que o maniqueísmo é uma heresia, ainda que não seja doutrinal, mas prático.


O Cristianismo não é uma religião maniqueísta, a despeito do crescimento dos neopentecostais. Infelizmente aqui no Brasil as pessoas não conseguem acreditar que existem alternativas, ou se é católico romano ou evangélico.

 Desta forma os anglicanos e ortodoxos são excluídos como alternativas a esses paradigmas. Alguns anglicanos se identificam simplesmente como ´´ evangélicos ´´, pois de fato não acreditam ser possível viver fora do paradigma brasileiro e se esforçam ao máximo para esconder o aspecto católico da Igreja Anglicana. 

 
No Brasil, dentro da Igreja Anglicana, temos católicos liberais no Sul – Sudeste e Evangélicos no Nordeste. Infelizmente o anglo – catolicismo não tem representação no Brasil.


Contudo para vivermos a essência do anglo –catolicismo não é preciso sair do Brasil, contudo algumas características marcam essa espiritualidade :

1. Crer verdadeiramente que a Igreja Anglicana é uma parte da Igreja Católica  e não somente mais uma Igreja Protestante;

2. Crer em sete Sacramentos, sendo que dois foram claramente instituídos por Nosso Senhor Jesus Cristo : Batismo e Eucaristia;

3. Fazer o sinal da cruz , ao acordar e ao dormir, antes das refeições e nas Missas no mínimo três vezes : no inicio, na absolvição e na despedida;

4. Guardar a memória dos santos e em especial da bem – aventurada Virgem Maria;

5. Rezar o Pai – Nosso e professar o Credo pelo menos uma vez ao dia;

6. Lembrar no dia de finados e em outras ocasiões especiais a memória dos fiéis falecidos, fazendo as orações previstas no LOC;

7. Buscar uma aproximação e troca de experiência com católicos romanos e ortodoxos;

8.  Ler e meditar nas Sagradas Escrituras e nos ensinamentos dos Padres da Igreja;

9. Usar um crucifixo ou cruz, pelo menos no desenvolvimento das atividades eclesiásticas;

10. Possuir e contemplar com os sagrados ícones;

11. Utilizar o Rosário anglicano em suas meditações;

12. Jejuar pelo menos na Semana Santa;

13. Defender a fé genuinamente católica;

14. Propagar com palavras e gestos a espiritualidade anglo – católica;

15. Visitar os enfermos, idosos e órfãos;

Claro que a adoção de alguns  desses princípios não o torna necessariamente anglo – católico, sabemos que o movimento anglo – católico oficialmente vai surgir com o Movimento de Oxford, porém esse movimento sempre existiu na Igreja da Inglaterra e nem mesmo nos períodos onde a Igreja se tornou mais calvinista ele deixou de existir.

Por incrível que pareça não serão somente os anglicanos que tiveram uma formação católica que apreciaram este movimento, muitos evangélicos tem abraçado esse movimento com uma forma de suprir a ausência total de simbolismo da maioria das Igrejas Evangélicas.

Para os anglo – católicos a Igreja Una, Santa, Católica e Apostólica é uma sociedade divina fundada pelo próprio Cristo que delegou autoridade aos bispos e seus sucessores, logo a Igreja Católica só pode ser encontrada na sua completude nas denominações que conserva a antiga sucessão apostólica, a fé nos credos e nos grandes Concílio Ecumênicos, o tríplice ministério : bispos, presbíteros e diáconos, por esses critérios as três grandes famílias católicas são : ortodoxa, anglicana e a romana.


A chamada Igreja Alta( ou católica ) restaurou a liturgia como o uso maciço de paramentos no Domingo, o incenso, as velas, os sinos e com a genuflexão e sinal da cruz. Por isso muitos católicos romanos acham nosso culto similar ao deles ( na verdade o deles se tornou similar ao nosso ), nosso estilo de adoração não é uma imitação das práticas romanas, eles têm uma história própria.


Em muitas paróquias anglicanas há dois séculos atrás você encontraria provavelmente uma Oração Matutina consistindo a liturgia. O sacerdote usaria apenas uma batina branca com o típete preto. O ponto alto do culto seria o sermão que duraria mais de uma hora.


 O templo era totalmente liso, sem nenhum vitral, flores ou ícones( exceto talvez os monumentos para os paroquianos que partiram ) .De modo a enfatizar a centralidade do sermão, o interior da igreja era dominado por um púlpito enorme, por uma pequena mesa de comunhão e outros móveis sacros.


A partir do surgimento das Igrejas Anglicanas no estilo gótico inglês, o altar passou a ser elevado na posição dominante para enfatizar a centralidade da Eucaristia.  A Eucaristia passou a ser celebrada todos os Domingos e diariamente em alguns lugares.


A pratica da confissão sacramental revivida. As orações pelos mortos e as invocações dos Santos foram restaurados a adoração pública.

A vida religiosa foi restabelecida graças ao Movimento Anglo – Católico, depois  de três séculos, voltaram a surgir comunidades monásticas e não monásticas na Inglaterra. Somente no século XX , as versões anglicanas das ordens Beneditinas e Franciscanas se estabeleceram tanto na Inglaterra como na América do Norte.


Enquanto a Igreja Alta enfatizava os sacramentos e a sucessão apostólica, os evangélicos( ou Igreja Baixa ) a pregação do evangelho para a conversão dos adultos. Enquanto a Igreja Baixa enfatizava as semelhanças da Igreja Anglicana com as Igrejas Protestantes , a Igreja Alta enfatizava as diferenças.


A primeira geração de anglo – católicos ainda se considerava protestante, mas a segunda geração veio considerar os excessos da Reforma Protestante como uma aberração destrutiva, que tinha obscurecido a continuidade essencial do anglicanismo com o Cristianismo primitivo e medieval.


Os anglo – católicos foram acusados de romanistas, porém os anglo – católicos nada mais queriam do que viver a tradição da Igreja Primitiva que tinha sido desprezada por ser católica e lembrar a Igreja Católica Romana. Para Newman, um dos grandes expoentes do Movimento de Oxford : ´´ Os anglo – católicos são simplesmente os sucessores e representantes dos reformadores moderados. ´´

Porém a inclusividade anglicana  é uma necessidade constante e dois fatos recentes são relevantes nesse sentido. O primeiro deles foi o convite  feito pelo Nashotah House – o principal seminário anglo – católico do mundo – para que um membro do staff do Trinity School of ministry – o mais conservador seminário evangélico dos EUA se tornasse seu Deão acadêmico; o segundo foi o convite feito ao Bispo Maurice Sinclair, evangélico, para ser o pregador no retiro anual de uma das maiores sociedades anglo – católicas do mundo.

Que possamos saber que a nossa Igreja é católica e deve ser também continuamente reformada. Amém ! 
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